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Introdução: Klebsiella pneumoniae (Kp) é uma bactéria geradora de infecções 
nosocomiais pelo mundo, com um desenvolvimento de resistência a vários 
antimicrobianos que podem ser um problema de grande importância para a 
saúde pública (Silva et al., 2022). Objetivo: O objetivo desta revisão é analisar 
evidências científicas sobre a Kp multirresistente na região norte do Brasil e suas 
possíveis implicações para a saúde pública. Metodologia: Foram avaliados 24 
estudos publicados entre 2019 e 2024 nas bases SciELO e PubMed. Destes, 
selecionaram-se 4 estudos conduzidos na região norte do Brasil, com foco na 
síntese do perfil de resistência antimicrobiana da Kp em amostras locais. 
Resultados e Discussão: Foram identificadas 110 amostras provenientes de 
três estados da região norte do Brasil (Ferreira et al., 2019; Santos et al., 2020; 
Silva et al., 2022). A seleção de antimicrobianos incluiu Amicacina (AMI), 
Ampicilina-Sulbactam (SAM), Cefepima (FEP), Cefoxitina (FOX), Ceftazidima 
(CAZ), Ceftriaxona (CRO), Cefuroxima (CXM), Ciprofloxacino (CIP), Colistina 
(CLS), Ertapenem (ETP), Gentamicina (GEN), Imipenem (IMI), Meropenem 
(MEM) e Piperaciclina-Tazobactam (TZP). Destaca-se que SAM, FOX, CAZ, IMI 
e CLS não foram testados em 11 amostras, ETP em 9, e MEM em 1. A análise 
de susceptibilidade mostrou que seis dos quatorze antibióticos testados não 
apresentaram eficácia contra os isolados. Os fármacos ineficazes incluíram β-
lactâmicos, como cefalosporinas de segunda e terceira geração (CXM: 79%, 
CRO: 72,7% e CAZ: 58%), penicilinas associadas a inibidores de β-lactamases 
(SAM: 71,8% e TZP: 60%), e a quinolona CIP (62,7%). Evidenciou-se, portanto, 
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um padrão de resistência aos β-lactâmicos e à quinolona testada, corroborando 
a tendência da K. pneumoniae de adquirir resistência antimicrobiana, o que pode 
representar uma ameaça significativa à saúde pública (Santos et al., 2020). 
Conclusão: Conclui-se que, embora os dados sobre resistência antimicrobiana 
da K. pneumoniae no Brasil sejam ainda incipientes, este estudo permitiu traçar 
um perfil inicial de resistência na região norte. Os achados indicam uma 
preocupante capacidade de resistência da K. pneumoniae a antibióticos 
amplamente utilizados, sugerindo a necessidade de alternativas terapêuticas 
mais eficazes e reforçando a importância do monitoramento contínuo para 
prevenir o agravamento do problema em âmbito de saúde pública. 
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